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PROGRAMAS:
 PPRA
 PCMSO
 NR 15, NR 16 e NR 17
 Avaliações Ambientais

Estudantes mineiros apresentam
projeto de energia limpa na maior

mostra de ciências do país

FEBRACE / DIVULGAÇÃO

Alunos da Escola Sandoval Soares de Azevedo, em Ibirité, participaram
da 22ª edição Feira Brasileira de Ciências e Engenharia, em São Paulo 

Um projeto desenvolvido por
estudantes da Escola Sandoval
Soares de Azevedo, em Ibirité,
na Região Metropolitana de
Belo Horizonte, foi selecionado
para participar da 22ª edição da
Feira Brasileira de Ciências e
Engenharia (Febrace), realizada
durante o mês de março, na Uni-
versidade de São Paulo (USP),
em São Paulo. 
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"Grandes coisas nunca vêm
de zonas de conforto."

Programa para ajudar empresas
com dívidas de ICMS

é lançando em Minas Gerais
Período de adesão ao Refis vai de
1º de abril a 21 de junho de 2024

Dapa Images / Canva

Empresas com dívidas do Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) poderão negociar os débitos junto à Secre-
taria de Estado de Fazenda de Minas Gerais (SEF/MG) em condi-
ções especiais. Com prazo de adesão entre 1/4 e 21/6, o programa
de regularização de débitos tributários, intitulado Refis ICMS MG
2024, foi publicado no dia 27 de março pelo Governo de Minas, no
Diário Oficial do Estado. As regras do programa estão dispostas no
Decreto 48.790.                                                                                Página 3

Cemig promove
leilão de imóveis em

todo o estado de
Minas Gerais

Seleção conta com 59
propriedades em 31

municípios, com valores entre
R$ 7.055 e R$ 6,4 milhões

e possibilidade de parcelamento
Página 4

Pesquisadores da UFU
realizaram palestra

e participaram
de PodCast na Femec
O evento é realizada há
10 anos pelo Sindicato

Rural de Uberlândia

Entre os dias 1 e 5 de abril,
aconteceu no Parque de Exposi-
ções Camaru, em Uberlândia -
MG, a Feira do Agronegócio Mi-
neiro (Femec).     Página 7
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Unimontes recebe nota
 quatro em avaliação do Inep
Com máxima de cinco, apenas 27% das instituições

brasileiras receberam nota igual ou superior

Unimontes / Divulgação

O Ministério da Educação (MEC), por meio do Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep), divulgou o resultado do Índice
Geral de Cursos (IGC), referente a 2022. A qualidade
do ensino oferecido pela Universidade Estadual de
Montes Claros (Unimontes) foi reconhecida com o re-
cebimento do conceito quatro no IGC, que varia de um
a cinco.

O reitor da Unimontes, professor Wagner de Paulo
Santiago, destaca que um percentual de 27,7% das
instituições de ensino superior brasileiras obteve as no-
tas quatro e cinco na avaliação promovida pelo MEC.
“Com o conceito alcançado, a Unimontes ficou entre
as melhores universidades do país, em um nível de ex-
celência. Isso é um mérito dos nossos professores, alu-
nos e servidores técnico-administrativos, os quais cum-
primentamos por esse feito extraordinário”, afirma o
reitor.

A presidente da Comissão de Avaliação Própria
(CAP) da Unimontes, professora Viviane Carrasco, res-
salta que a nota da instituição no sistema avaliativo do
MEC é uma conquista coletiva, envolvendo toda comu-
nidade acadêmica. “Ter uma formação de qualidade é
algo que favorece o desenvolvimento do estudante,
agrega valor ao currículo do profissional e abre portas
no mercado de trabalho”, afirma. A Unimontes ocupa a
19ª posição entre as 49 universidades estaduais do
país, sendo classificada no 72º lugar entre todas as 147
instituições públicas de ensino superior (federais e es-
taduais) em todo o Brasil.

Qualificação 
A pró-reitora de Ensino da Unimontes, professora

Ivana Ferrante Rebello, ressalta que a boa qualidade
dos cursos da instituição, medida pelo Inep/MEC, re-
sulta também da capacitação do seu corpo docente.
Destaca também a importância de outras ações como
o incremento da pesquisa e da política de assistência
estudantil.

“A Unimontes vem se consolidando como uma insti-
tuição de excelência, buscando, de maneira sistemáti-
ca e eficiente a melhoria na qualidade do ensino ofere-
cido, adoção de metodologias inovadoras, qualificação
continuada do corpo docente, com aumento no número
de mestres e doutores. Paralelamente, houve incremen-
to nas políticas de assistência estudantil e crescimento
exponencial de projetos de pesquisa”, afirma a pró-
reitora.

agenciaminas.mg.gov.br

Emater-MG divulga plataforma
de vendas on-line da agricultura

familiar na Femec 2024
Site tem como objetivo ampliar oportunidades de comercialização para
pequenos produtores rurais; equipe da empresa estará na tradicional

feira para orientar interessados em se cadastrar
Emater-MG / Divulgação

A Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Ru-
ral (Emater-MG), vinculada
à Secretaria de Estado de
Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Seapa), vai
apresentar, durante a maior
feira agropecuária de Minas
Gerais, a plataforma de ven-
das on-line “É do Campo”
(www.edocampo.com.br). O
site - desenvolvido para
ampliar as vendas da agri-
cultura familiar por meio do
comércio eletrônico - já con-
ta, atualmente, com cerca
de 70 pequenos produtores
com seus produtos incluídos
para comercialização.

A página ”É do Campo” -
no ar desde o final de 2023
- faz parte do Programa de
Apoio à Comercialização
Eletrônica de Produtos e
Serviços da Agricultura Fa-
miliar desenvolvido pela
empresa. São aproximada-
mente 400 itens para esco-
lha e entrega no endereço
escolhido pelo comprador.
Queijos, doces, café, biscoi-
to, cachaça, artesanato, en-
fim uma grande gama de
produtos típicos do interior
de Minas Gerais agora po-
dem ser adquiridos de
casa, diretamente de quem
produz.

Os produtores cadastra-
dos na plataforma recebem
assistência técnica da Ema-
ter-MG, de forma a assegu-
rar as boas práticas de pro-
dução dos inscritos. Além
disso, todos os itens colo-
cados à venda no site pos-
suem algum tipo de habili-
tação sanitária, que pode

ser federal, estadual ou mu-
nicipal. Na Femec, os produ-
tores interessados em co-
mercializar no “É do Cam-
po” também poderão con-
versar com a equipe da
Emater-MG e verificar se
atendem aos requisitos de
participação, além de obter
as orientações necessárias
para se cadastrar no site.

“A Femec conta com a
parceria da Emater-MG,
desde a primeira edição da
feira. Neste ano, iremos pro-
mover os produtos da agri-
cultura familiar com nossa
loja virtual ”É do Campo”. Os
visitantes da feira poderão
conhecer o sistema e ates-
tar a qualidade desses pro-
dutos, que fazem parte da
riqueza gastronômica do
nosso estado, também num
estande de venda na feira”,
explica o diretor-presidente
da Emater-MG, Otávio Maia.

A feira
A Femec será realizada, de

1 a 5/4, no parque de exposi-
ções Camaru, em Uberlân-
dia, no Triângulo Mineiro. O
evento, considerado a maior
feira do agro de Minas Ge-
rais, traz uma série de novi-
dades para o produtor rural,
além de exposição e opor-
tunidades de comercializa-

ção de produtos das princi-
pais marcas de máquinas,
equipamentos, implemen-
tos e insumos agrícolas do
país, além de exposições
de bovinos Nelore, Gir Lei-
teiro e Senepol.

O Sindicato Rural de Uber-
lândia, promotor do evento,
também preparou um fórum
de discussões sobre a tran-
sição da matriz energética,
temática que vem ganhando
cada vez mais relevância no
mundo como forma de frear
as emissões globais de car-
bono.

Durante a feira, a Emater-
MG terá um Plantão técnico
para o esclarecimento de
dúvidas dos agricultores.
Haverá, ainda, praça de ali-
mentação com delícias mi-
neiras produzidas na fazen-
da.

“Também teremos uma
participação no Encontro
das Mulheres Rurais. Esta-
mos organizando 17 cara-
vanas de produtores rurais
de 21 municípios da nossa
região, e um seminário vol-
tado para a pecuária de
corte, que será realizado no
dia 3/4, com diversas pales-
tras”, destaca o gerente re-
gional da Emater-MG, Gil-
berto Carlos de Freitas.

agenciaminas.mg.gov.br

"Se você não consegue entender o silêncio,
de nada irá adiantar as palavras."
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Programa para ajudar empresas com dívidas
de ICMS é lançando em Minas Gerais

Período de adesão ao Refis vai de 1º de abril a 21 de junho de 2024

Dapa Images / Canva
Empresas com dívidas do

Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS) poderão negociar os
débitos junto à Secretaria
de Estado de Fazenda de
Minas Gerais (SEF/MG) em
condições especiais. Com
prazo de adesão entre 1/4 e
21/6, o programa de regu-
larização de débitos tributá-
rios, intitulado Refis ICMS
MG 2024, foi publicado no
dia 27 de março pelo Gover-
no de Minas, no Diário Ofi-
cial do Estado. As regras do
programa estão dispostas
no Decreto 48.790.

O Refis prevê o paga-
mento das dívidas com re-
duções de multas e juros
que variam de 30% para pa-
gamento em 120 parcelas a
90%, no caso de quitação à
vista.

Para o Governo de Mi-
nas, o programa represen-
ta mais uma oportunidade
de as empresas se reorga-
nizarem financeiramente e
honrarem seus compromis-
sos com o Fisco.

“Não se trata de benefici-
ar o mau pagador de impos-
tos. As razões da inadim-
plência podem ser várias.
Aqueles contribuintes que
quiserem se regularizar têm
uma excelente possibilida-
de. Já havíamos lançado um
Refis em 2021, com o obje-
tivo de ajudar as empresas
que foram prejudicadas
pela pandemia da covid-19.
Agora, passada a crise da
pandemia, apostamos no
impulsionamento da econo-
mia do estado”, avalia o sub-
secretário da Receita Esta-
dual, Osvaldo Scavazza.

Podem ser alcançados
pelo Refis os débitos do
ICMS declarados ou não,

em aberto ou parcelados,
inscritos ou não em dívida
ativa, ajuizada ou não sua
cobrança, referentes aos
fatos geradores (como ven-
cimentos, operações reali-
zadas ou notas fiscais emi-
tidas) ocorridos até 31/3 de
2023. Para ingresso no pro-
grama, o contribuinte deve-
rá consolidar todos os dé-
bitos em aberto. Mesmo as
empresas que perderam
parcelamentos anteriores
poderão aderir novamente.
O valor da parcela não po-
derá ser inferior a R$ 500.

Forma de adesão
Para aderir ao Refis, o

contribuinte deverá acessar
o Sistema Integrado de Ad-
ministração da Receita Es-
tadual (Siare), proceder as
simulações e concluir a ha-
bilitação no próprio siste-
ma. Alternativamente, o
contribuinte poderá preen-
cher o documento de habi-
litação disponível no site
da Secretaria de Estado
de Fazenda e encaminhá-
lo à Administração Fazen-
dária (AF) de sua circuns-
crição ou nos Núcleos de
Contribuintes Externos
(NConext) localizados nas
cidades do Rio de Janei-
ro, de São Paulo ou de Bra-
sília.

agenciaminas.mg.gov.br

SEF / Divulgação

Conselho de Recursos Hídricos
aprova equiparação de entidades
a Agências de Bacia Hidrográfica

Objetivo é fortalecer a gestão dos recursos
hídricos nas regiões

O Conselho Estadual de Recursos Hídricos de Minas Ge-
rais (CERH-MG) aprovou, a equiparação de entidades às
Agências de Bacia Hidrográfica. Entre as aprovações, des-
tacam-se a equiparação da entidade Peixe Vivo, que passa
a atuar em todo o território da Bacia do Paraopeba, e tam-
bém a aprovação de uma única entidade para toda a Bacia
do Rio Grande.  

As equiparações de entidades às agências têm como
objetivo fortalecer a atuação dessas entidades na gestão
dos recursos hídricos em suas respectivas regiões, contri-
buindo para uma gestão mais eficiente e integrada dos re-
cursos hídricos em Minas Gerais.

Foi aprovada a equiparação de entidade à Agência de
Bacia Hidrográfica do Rio Paraopeba, e a equiparação de
entidades às Agências de Bacia Hidrográficas dos Comi-
tês Nascentes do Rio Grande (GD1/GD2), Vertentes do Rio
Grande (GD2), Entorno do Reservatório de Furnas (GD3),
Rio Verde (GD4), Rio Sapucaí (GD5), Afluentes Mineiros
dos Rios Mogi-Guaçu e Pardo (GD6), Afluentes Mineiros do
Médio Rio Grande (GD7) e Afluentes do Baixo Rio Grande
(GD8).

“Entre as deliberações aprovadas, destacam-se as duas
para equiparação de entidade em duas regiões extrema-
mente importantes para Minas Gerais. Primeira é a Bacia
do Rio Paraopeba, bacia estratégica para o Estado, princi-
palmente no que tange ao abastecimento público da Re-
gião Metropolitana, onde a gente passa agora a ter a equi-
paração da entidade Peixe Vivo para atuar em todo o terri-
tório da Bacia do Paraopeba. A segunda é uma grande ino-
vação porque se trata de uma única entidade para a toda
bacia mineira afluente do Rio Grande. Esse foi um trabalho
de maturidade dos comitês mineiros que se organizaram e
definiram que seria mais estratégico para eles terem uma
única entidade”, comenta o diretor-geral do Instituto Minero
de Gestão das Águas, Marcelo da Fonseca.

Metodologia de cobrança
Além da aprovação das equiparações de entidades às

Agências de Bacia Hidrográfica, a reunião do CERH-MG
também foi marcada pela aprovação de deliberações que
estabelecem atualização da metodologia de preços públi-
cos para a cobrança pelo uso de recursos hídricos em 11
bacias hidrográficas de Minas.

A cobrança busca incentivar a racionalização do uso da
água, o combate ao desperdício e a preservação dos ma-
nanciais.  Entre as bacias contempladas estão a do Rio
Manhuaçu, Rio Piranga, afluentes mineiros dos Rios Preto
e Paraibuna, Rio Suaçuí, afluentes mineiros dos Rios Pom-
ba e Muriaé, afluentes mineiros do Rio Piracicaba, Rio Santo
Antônio, Rio Caratinga, e Rios Piracicaba e Jaguari.

Além da busca pelo uso sustentável da água, os recur-
sos arrecadados com a cobrança são destinados ao finan-
ciamento de programas e projetos que visam à conserva-
ção e recuperação dos recursos hídricos.

agenciaminas.mg.gov.br
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Vice-governador de Minas destacou
a força do agro mineiro em feira do

setor realizada em Uberlândia
Femec chega à 11ª edição e traz como tema o papel dos

biocombustíveis na transição energética

Cristiano Machado / Imprensa MG
Os progressos e desafios

do agro foram tratados pelo
vice-governador de Minas Ge-
rais, Professor Mateus, duran-
te a abertura da 11ª edição da
Feira do Agronegócio Mineiro
(Femec), no dia 1º de abril, em
Uberlândia, no Triângulo Minei-
ro. 

Após participar da cerimô-
nia de abertura do evento, o
vice-governador mineiro mi-
nistrou palestra sobre os im-
pactos do agronegócio no Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do
estado. 

“Temos alcançado resulta-
dos impressionantes. Os re-
sultados do PIB agrícola de
Minas Gerais têm batido recor-
de atrás de recorde nos últi-
mos anos, ultrapassamos R$
1 trilhão de PIB pela primeira
vez, e 11% do crescimento se
deve ao agronegócio, que está
quase empatando com o nos-
so PIB de mineração”, enfati-
zou Professor Mateus.

Ele também atribuiu ao seg-
mento parcela significativa no
sucesso dos índices de ocu-
pação no mercado de traba-
lho em Minas, conforme dados
do Novo Cadastro Geral de
Empregados e Desemprega-
dos (Caged), do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE).

Professor Mateus ponde-
rou, no entanto, que é preciso
haver uma cooperação para
que essa performance se
mantenha. “O nosso desafio
é a formação de mão de obra
qualificada no setor, para não
sofrermos no futuro o que a
indústria já vivencia hoje”, aler-
tou.

“Este talvez seja o maior
desafio para que o PIB do
agronegócio mineiro continue
progredindo na mesma velo-
cidade dos últimos anos. Por-
que continuamos tendo terras
disponíveis por conversão de
pastagens degradadas. Não

teremos apagão tecnológi-
co, nem na parte de genéti-
ca, nem de maquinários,
como podemos observar
aqui na Femec. Mas não es-
tou vendo a chegada da mão
de obra qualificada da forma
como precisamos”, disse
Professor Mateus. 

O vice-governador tam-
bém reforçou a importância
da parceria entre o setor,
prefeituras e o Governo de
Minas para promover qualifi-
cação e ampliar oportunida-
des de trabalho e renda.
Exemplo é  o Trilhas de Fu-
turo, programa de ensino
técnico gratuito, da Secreta-
ria de Estado de Educação
(SEE/MG), que oferece va-
gas em cursos profissionali-
zantes para jovens estudan-
tes. 

Estímulos
A feira promoveu exposi-

ção e comercialização de
lançamentos das principais
marcas de máquinas, equi-
pamentos, implementos e in-
sumos agrícolas do país, foi
realizada até o dia 5 de abril,
com apoio do Governo de
Minas por meio da Secreta-
ria de Estado de Agricultura
Pecuária e Abastecimento
(Seapa-MG), de uma das
suas vinculadas, a Empresa
de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural do Estado de
Minas Gerais (Emater-MG),
e do Banco de Desenvolvi-
mento de Minas Gerais
(BDMG).

Para o secretário de Es-

tado de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento de Minas Ge-
rais (Seapa-MG), Thales Fer-
nandes, “o agronegócio só pre-
cisa de um governo que redu-
za a burocracia e facilite a vida
do produtor rural e o nosso
papel no Estado é estar ao lado
dos produtores para seguirmos
avançando, gerando renda e
empregos para os mineiros”,
pontuou.

Biocombustíveis
A Femec é promovida pelo

Sindicato Rural de Uberlândia
e tem como tema em 2024
“Biocombustíveis: A nova ener-
gia vem do campo”. 

Discussão bastante relevan-
te para o setor, como assina-
lado pelo vice-governador du-
rante participação na solenida-
de de abertura da feira, que
também reuniu o governador
de Goiás, Ronaldo Caiado, e o
prefeito de Uberlândia, Odelmo
Leão.

 “O papel da indústria do
agro na transição energética é
muito importante. Temos que
lembrar às pessoas que não
estão na fazenda que o produ-
tor rural é grande conservador
dessas áreas, responsável por
garantir a qualidade da água, e
que há muito a ser feito em
parceria com esse produtor
rural, que é quem alimenta a
nossa população”, afirmou o
vice-governador de Minas, lem-
brando a otimização da efetivi-
dade e da diversificação da
geração de energia a partir da
cana-de-açúcar, por exemplo.

agenciaminas.mg.gov.br

Cemig promove leilão de imóveis
em todo o estado de Minas Gerais

Seleção conta com 59 propriedades em 31
municípios, com valores entre R$ 7.055 e R$ 6,4

milhões e possibilidade de parcelamento 

A Cemig, uma das principais concessionárias de energia
elétrica do Brasil, vai promover um leilão para oferecer 59
propriedades em 31 municípios de Minas Gerais, incluindo
casas e terrenos com valores que variam de R$ 7.055 a R$
6,4 milhões. Os interessados poderão dar lances até 7/5
pela plataforma Superbid Exchange.

As oportunidades estão localizadas nas regiões Metro-
politana (dois), Triângulo (quatro), Norte de Minas (27), Zona
da Mata (seis), Leste de Minas (13), Sul de Minas (quatro) e
Oeste (três).

Na RMBH, onde há dois imóveis selecionados, os valo-
res são de R$ 357.459,00, por terreno de 790 m² em Belo
Horizonte, e R$ 1.640.559,00, referente a lote de 20.992,46
m² em Lagoa Santa.

Já no Triângulo, com quatro imóveis à venda, os valores
vão de R$ 202.980,00 por imóvel de 63 m² em Planura, a
R$ 6.430.819,00, lance inicial em imóvel que ocupa um
quarteirão no centro de Araxá, com 4.763 m² de área total.
Os outros imóveis à venda no Triângulo estão situados em
Uberlândia e em Ituiutaba.

No Norte de Minas, 27 imóveis recebem lances, que vão
de R$ 7.055, relativos a um terreno com área total de 789
m² em Três Marias, a R$ 6.469.010, por imóvel com 2.445
m², na região central de Montes Claros. 

Além dessas duas cidades, Botumirim, Cristália, Fran-
cisco Dumont, Janaúba, Pirapora e São Francisco também
possuem imóveis em oferta no Norte de Minas.

Na Zona da Mata, quatro imóveis são anunciados no lei-
lão, cujos valores variam de R$ 130.900, em imóvel urbano
de 71 m² em Rio Preto, a R$ 1.377.000, em terreno rural
83,8 hectares em Itutinga. Está sendo oferecido, também,
terreno rural em Piau, na mesma região

No Leste de Minas, estão sendo oferecidos 13 imóveis,
com valores variando de R$ 97.050 por imóvel rural de 38,69
hectares em José Gonçalves de Minas, a R$ 1.437.044 por
prédio comercial em Nanuque. Foram também incluídos no
leilão diversos imóveis localizados em outros municípios
do Leste de Minas, como Almenara, Braúnas, Divino,
Ipanema, Itabira e Minas Novas.

No Sul de Minas, são quatro imóveis anunciados em lei-
lão, por valores que vão de R$ 85 mil por um imóvel urbano
com 6.700 m², em Conceição do Rio Verde, a R$ 1.039.125
por terreno urbano em Itanhandu. Os outros dois imóveis
localizados no Sul de Minas estão situados em Nepomuceno
e em Brasópolis.

E, na região Oeste do estado, três imóveis estão sendo
anunciados, com lances mínimos de compra que podem
variar de R$ 16,150, por um lote urbano com 124,34 m² de
área em Iguatama, até R$ 50,150 por um terreno com 400
m², em Carmo do Rio Claro.

Parcelamento
A Cemig oferece facilidades de pagamento, como

parcelamento em até 60 meses, conforme condições des-
critas no edital. 

As negociações ocorrem de forma totalmente on-line.
Para participar, é necessário fazer cadastro na plataforma
e enviar todos os documentos citados no edital, bem como
analisar as condições previstas.

agenciaminas.mg.gov.br

Cemig / Divulgação
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Estudantes mineiros apresentam
projeto de energia limpa na maior

mostra de ciências do país
Alunos da Escola Sandoval Soares de Azevedo, em Ibirité, participaram
da 22ª edição Feira Brasileira de Ciências e Engenharia, em São Paulo 

Um projeto desenvolvido
por estudantes da Escola
Sandoval Soares de Azevedo,
em Ibirité, na Região Metropo-
litana de Belo Horizonte, foi
selecionado para participar da
22ª edição da Feira Brasileira
de Ciências e Engenharia
(Febrace), realizada durante o
mês de março, na Universida-
de de São Paulo (USP), em
São Paulo. 

O trabalho elaborado pelos
alunos Artur Gomes e João
Vitor Gomes resultou na inici-
ativa “Eletrólise Caseira com
H2O Descristalinizada: Hidro-
gênio e Amônia Verde”, em
que a dupla criou um protóti-
po com o objetivo de gerar
energia elétrica por meio do
hidrogênio para uso em am-
bientes domiciliares. O
projeto foi finalista na catego-
ria “Exatas e da Terra”, mar-
cando presença na maior
mostra pré-universitária de
projetos de ciências e enge-
nharia do país.

O projeto desenvolvido pe-
los estudantes atendeu crité-
rios como criatividade, inova-
ção, proposta de resposta ori-
ginal à questão levantada e
confiabilidade do método.
Artur e João Vitor realizaram
ainda pesquisa sobre o funci-
onamento do processo, reda-
ção e validação dos dados
compilados.

Ao todo, 226 projetos, ela-
borados por 498 estudantes
do ensino fundamental, médio
e técnico de todos os estados
brasileiros, e do Distrito Fede-
ral, foram selecionados para
participar da Febrace. Cada
equipe finalista teve a oportu-
nidade de expor seu projeto
em um estande durante o

evento. Os projetos estão dis-
poníveis para visualização na
Mostra Virtual de Projetos.

Intercâmbio de ideias
João Vitor Gomes, estu-

dante do terceiro ano do ensi-
no médio, destacou a impor-
tância da experiência, que o
apresentou às muitas propos-
tas que buscam fazer a dife-
rença no mundo. “Conhecer
ideias diferentes com o mes-
mo propósito, o de tornar o
mundo um lugar melhor, é
uma das coisas que mais me
chamou atenção. Somos to-
dos colegas unidos por uma
causa maior, de agregar po-
sitivamente ao planeta”.

Essa percepção foi com-
partilhada por Artur Gomes. “A
experiência de estar na
Febrace foi rica em aprendi-
zados e conhecimentos com
os diversos trabalhos que
também estão na feira. Co-
nhecemos novas iniciativas e
fizemos novas amizades, e
além disso percebemos o re-
conhecimento do nosso tra-
balho pelos retornos dos co-
legas, professores e avaliado-
res que elogiaram nossa ini-
ciativa”, frisou Artur.

A Escola Sandoval Soares
de Azevedo pertence ao com-
plexo da Fundação Helena
Antipoff (FHA), que é vincula-
da à Secretaria de Estado de
Educação de Minas Gerais

(SEE/MG). Orientadora do
projeto, a professora de ma-
temática Lidiane Santos co-
memora o fato de a participa-
ção ter oferecido um leque de
oportunidades aos estudan-
tes. “Eles tiveram a chance de
conhecer outros trabalhos,
pessoas e culturas diferentes
de todo o Brasil”, disse a pro-
fessora, que também pôde
aproveitar o convívio.

“Orientar e acompanhar
meus alunos em uma feira
deste tamanho é com certe-
za uma das melhores experi-
ências que já tive, pois estou
tendo a oportunidade de
aprender, criar conexões, tro-
car experiências que com cer-
teza levarei para minha vida
pessoal e profissional e cer-
tamente será de grande im-
portância para novos proje-
tos”, enfatizou Lidiane. 

Feira
A Febrace é um movimen-

to nacional que visa estimular
a cultura científica, a inovação
e o empreendedorismo na
educação básica. Desde
2003, a feira tem proporciona-
do oportunidades de interação
entre escolas, universidades,
estudantes, professores, pro-
fissionais e cientistas, crian-
do espaços para a troca de
experiências e ampliação das
fronteiras do conhecimento.

Agência de Minas

Teto para reajuste de
medicamentos em
2024 fica em 4,5%

Trata-se do menor reajuste desde 2020

A Câmara de Regulação do Mercado de Medica-
mentos (CMED) fixou o teto de reajuste para remédi-
os em 4,5% neste ano, informou no dia 29 de março, o
Ministério da Saúde (MS).

O percentual de aumento, o menor desde 2020, po-
derá ser aplicado a partir do dia 1º de abril e não im-
plica em reajuste automático:

“O percentual não é um aumento automático nos pre-
ços, mas uma definição de teto permitido de reajus-
te”, alertou a pasta.

“Para chegar ao índice, a CMED observa fatores
como a inflação dos últimos 12 meses (IPCA), a pro-
dutividade das indústrias de medicamentos, custos não
captados pela inflação, como o câmbio e tarifa de ener-
gia elétrica e a concorrência de mercado, conforme
determina o cálculo definido desde 2005”, informou o
ministério. 

O índice para reajuste dos preços dos remédios co-
incidiu com a variação do Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) dos últimos 12 meses,
que registrou alta de 4,5%, segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística.

“O Brasil hoje adota uma política de regulação de pre-
ços focada na proteção ao cidadão, estabelecendo
sempre um teto para o percentual do aumento para pro-
teger as pessoas e evitar aumentos abusivos de pre-
ço”, comentou Carlos Gadelha, secretário de Ciência,
Tecnologia, Inovação e Complexo da Saúde do MS

A Câmara que regula o preço dos remédios no Bra-
sil é um órgão interministerial responsável pela
regulação do mercado de medicamentos no país. O
colegiado é formado por representantes dos ministé-
rios da Saúde, Cada Civil, Justiça e Segurança Públi-
ca, Fazenda e do Desenvolvimento. A Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa) também participa
do órgão, fornecendo suporte técnico às decisões.

“A CMED estabelece limites para preços de medi-
camentos, adota regras que estimulam a concorrên-
cia no setor, monitora a comercialização e aplica pe-
nalidades quando suas regras são descumpridas. É
responsável também pela fixação e monitoramento da
aplicação do desconto mínimo obrigatório para com-
pras públicas”, informa a Câmara.     agenciabrasil.ebc.com.br

"Vida... Não é um problema a
ser resolvido, mas uma
realidade a ser vivida."

Frank Herbert
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Agendamento para doação de sangue: 155
Telefone:  Geral: (34) 3088-9200

Correio Eletrônico:
udi.captacao@hemominas.mg.gov.br

DOAR SANGUE É UM ATO DE AMOR
DOAÇÃO:

Segunda e quarta-feira - das 07:00 às 11:30
e das 14:00 às 17:00

Terça, quinta e sexta-feira - das 07:00 às 11:30  (34) 98829-1421

CORTE E PODA DE ÁRVORE

seragroservicos@outlook.com

UBERLÂNDIA E REGIÃO

Conscientização
sobre o Autismo

Segundo OMS, uma em 100 crianças tem
Transtorno do Espectro Autista

O autismo afeta uma em cada 100 crianças em todo o
mundo, informa a Organização Mundial de Saúde (OMS) no
Dia Mundial de Conscientização sobre o Autismo, comemo-
rado no dia 2 de abril. A data foi criada em 2007 pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) com o objetivo de difundir
informações sobre essa condição do neurodesenvolvimen-
to humano e reduzir o preconceito que cerca as pessoas
afetadas pelo Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

O TEA é caracterizado por dificuldades na comunicação
e interação social, podendo envolver outras questões
como comportamentos repetitivos, interesses restritos,
problemas em lidar com estímulos sensoriais excessivos
(som alto, cheiro forte, multidões), dificuldade de aprendi-
zagem e adoção de rotinas muito específicas.

“O autismo hoje é compreendido como espectro de ma-
nifestação fenotípica bastante heterogênea, ou seja, exis-
tem várias manifestações diferentes do autismo. E essas
manifestações ocorrem também com sinais mais ou me-
nos evidentes em algumas pessoas”, afirma o neuropsi-
cólogo Mayck Hartwig.

O TEA pode se manifestar em três níveis, que são defi-
nidos pelo grau de suporte que a pessoa necessita: nível 1
(suporte leve), nível 2 (suporte moderado) e nível 3 (supor-
te elevado).

Coautora do livro Mentes Únicas e especialista em Distúr-
bios do Desenvolvimento, Luciana Brites afirma que o 2 de
abril é importante para informar a população sobre o autismo.

“É um transtorno que tem impacto muito
grande porque afeta principalmente a cognição social, os
pilares da linguagem. Esse espectro tem diversas nuan-
ces que compõem o quadro. E é um quadro heterogêneo.
De um lado você tem autistas com altas habilidades e ou-
tros com deficiência intelectual. Alguns com hiperatividade
e outros mais calmos”, afirma Luciana.

Segundo ela, é importante ter um diagnóstico precoce,
já que os primeiros sinais do TEA podem aparecer no se-
gundo ano de vida.

“Quando conseguimos fazer a detecção antes dos três
anos, a gente consegue, muitas vezes, mudar a realidade
dessa criança, desse adolescente, desse adulto. As políti-
cas públicas de educação e saúde precisam ser muito bem
sustentadas para que se possa consiga avançar no de-
senvolvimento dessas crianças, que vão virar adolescen-
tes e adultos”.

No Brasil, existe uma Política Nacional de Proteção dos
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista,
conhecida como Lei Berenice Piana, criada em 2012, que
garante aos autistas o diagnóstico precoce, tratamento,
terapias e medicamento pelo Sistema Único de Saúde
(SUS), além do acesso à educação, proteção social e tra-
balho.

Além disso, a política nacional considera o autista pes-
soa com deficiência para todos os efeitos legais. Em 2020,
outra legislação, a Lei Romeo Mion, cria a Carteira de Iden-
tificação da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista
(Ciptea), que pode ser emitida gratuitamente por estados e
municípios.

A Ciptea é uma resposta à impossibilidade de identificar
o autismo visualmente, facilitando a ele o acesso a atendi-
mentos prioritários e a serviços a que tem direito, como
estacionar em uma vaga para pessoas com deficiência.

A pessoa com TEA tem direito a receber um salário mí-
nimo (R$ 1.412) por mês, por meio do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), caso seja incapaz de se manter
sozinha e a renda per capita da família for inferior a um
quarto do salário mínimo, ou seja, R$ 353.

agenciabrasil.ebc.com.br

Alunos do curso de Pedagogia
visitam o Quilombo da Corte

em Varjão de Minas
Trabalho de campo na comunidade aconteceu no dia 16 de março

Foto: Arquivo Pessoal

No começo do mês de mar-
ço, os alunos do quarto ano do
curso de Pedagogia da Univer-
sidade Federal de Uberlândia
(UFU) realizaram uma visita à
comunidade Quilombo da Cor-
te, localizada no município de
Varjão de Minas. O propósito
desta visita foi compreender
de perto a realidade enfrenta-
da pela comunidade, especi-
almente no que diz respeito a
questões relacionadas à edu-
cação, cultura, história e me-
mória.

A condução das atividades ficou a cargo das egressas do Programa de Pós-Graduação em
Educação (PPGED) da UFU, Raquel Virginia e Isabel Maria, sob a supervisão do professor
Astrogildo Fernandes. De acordo com o docente, a recepção da comunidade foi extremamen-
te calorosa, marcada por um almoço preparado pelos próprios moradores. Em seguida, os
alunos foram divididos em grupos para a realização das atividades planejadas.

Astrogildo destaca que a parceria entre o Quilombo da Corte e a UFU proporciona aos estu-
dantes do curso de Pedagogia a oportunidade de entrar em contato direto com a realidade
quilombola, o que contribui significativamente para uma formação que valoriza a luta contra o
racismo. O objetivo principal da visita é a produção de um livro que destacará diversos aspec-
tos da história, memória, educação, cultura e economia da comunidade. A redação desse livro
será realizada pelos alunos do curso, com a colaboração das alunas do PPGED, que também
são integrantes da comunidade do Quilombo da Corte. comunica.ufu.br - Por: Lucas Reis

Clientes da Cemig podem negociar débitos
por meio do Programa Desenrola Brasil

Os clientes em débitos com a Cemig podem negociar suas dívidas por meio do Programa Desen-
rola Brasil, uma iniciativa do Governo Federal que possibilita que os brasileiros renegociem seus
débitos, regularizando a situação de quem está com o nome negativado. Com a prorrogação do prazo
do programa, anunciado pela União para até o dia 20 de maio, os consumidores da Cemig também
ganharam mais prazo para normalizar as pendências financeiras com a companhia.

A prorrogação do prazo é destinada a pessoas com renda de até dois salários-mínimos ou inscri-
tas no Cadastro Único para Programa Sociais (CadÚnico) do Governo Federal que tenham dívidas de
até R$ 20 mil. Vale lembrar que esses valores são referentes aos débitos contabilizados entre janeiro
de 2019 até maio de 2023. Dívidas posteriores a esse período não são incorporadas à negociação do
programa.

O gerente de Recuperação de Receita da Cemig, Wellington Cancian, explica as vantagens que os
clientes terão para regularizar seus débitos. “Ao ingressar nesse programa do Governo Federal, a
Cemig buscou proporcionar melhores condições de regularização da situação dos clientes
inadimplentes. As formas de negociação são mais interessantes para o consumidor, visto que são
concedidos descontos não praticados usualmente pela companhia. Além disso, é possível, em algu-
mas situações, parcelar o débito em várias vezes”, afirmou o gerente.

Como negociar
Ao acessar a plataforma do Governo Federal, desenvolvida para a efetivação do programa, o

cliente verificará se está apto a refinanciar as suas dívidas. Caso esteja, os débitos calculados e
reajustados para os valores atuais, de acordo com o Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), poderão ser pagos à vista com desconto expressivo ou parcelado em até 60 vezes,
conforme as opções apresentadas e pré-determinadas pelo próprio sistema do programa.

A negociação das dívidas será feita por uma plataforma on-line. Para acesso a esse sistema
digital, é preciso ter conta no ambiente digital do Governo Federal, www.gov.br (www.desenrola.gov.br),
com níveis de certificação Bronze, Prata ou Ouro.

O Desenrola também pode ser acessado por meio do site da Serasa Limpa Nome e os débitos do
programa também podem ser renegociados presencialmente nas agências dos Correios. Outras
informações sobre o programa e o passo a passo para a inscrição no sistema estão disponíveis no
site: agenciaminas.mg.gov.br agenciaminas.mg.gov.br
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Casos de febre Oropouche
crescem no país

Suspeita no Nordeste é investigada

O Ministério da Saúde trabalha com um cenário de “cres-
cimento lento” de casos de febre Oropouche no Brasil, com
concentração quase total na Região Norte. Em 2024, fo-
ram registrados 3.161 casos da doença, contra 832 ao longo
de todo o ano passado.

O Amazonas concentra a maior parte dos casos (2.462),
seguido por Roraima (590); pelo Acre (68); Pará (23); e por
Roraima (18). As faixas etárias mais atingidas são pesso-
as com idade entre 30 e 39 anos; entre 20 e 29 anos; e
entre 40 e 49 anos.

A pasta investiga ainda o que classificou como “rumor”
na Região Nordeste – pelo menos um caso ainda não con-
firmado da doença. “Estamos analisando e entrando em
contato com o município”, explicou a secretária de Vigilân-
cia em Saúde e Ambiente, Ethel Maciel.

“Estamos atentos a mudanças que podem estar acon-
tecendo”, completou.

Entenda
A febre Oropouche é transmitida por mosquitos, sobre-

tudo pelo Culicoides paraensis e pelo Culex
quinquefasciatus, conhecidos popularmente como maruim.
Os sintomas, muito parecidos com os da dengue, duram
entre dois e sete dias e incluem febre de início súbito, dor
de cabeça intensa, dor nas costas e na lombar e dor arti-
cular.

Em fevereiro, uma equipe do Ministério da Saúde foi en-
viada ao Acre para revisar casos contabilizados como den-
gue, mas que, na verdade, seriam de febre Oropouche. No
início de janeiro, o estado chegou a declarar emergência
em saúde pública em razão de uma explosão de casos de
dengue.                                     agenciabrasil.ebc.com.br

Pesquisadores da UFU realizaram
palestra e participaram
de PodCast na Femec

O evento é realizada há 10 anos pelo Sindicato Rural de Uberlândia

Pesquisadores do LTAD, Fernando Buiatti e Gustavo Vilela
na gravação do PodCast do Sindicato Rural de Uberlândia

Foto: Cristiane de Paula/LTAD

Entre os dias 1 e 5 de
abril, aconteceu no Parque
de Exposições Camaru, em
Uberlândia - MG, a Feira do
Agronegócio Mineiro (Fe-
mec). O evento, que já é
considerado uma das mai-
ores feiras do agronegócio
do Brasil. Só no ano passa-
do recebeu cerca de 100 mil
visitantes de várias partes
do país, mais de 300 expo-
sitores e promoveu negóci-
os na ordem de R$ 2,4 bi-
lhões.

No segundo dia da feira,
o coordenador geral do  La-
boratório de Tecnologia em
Atrito e Desgaste (LTAD) da
Universidade Federal de
Uberlândia (UFU) e pesqui-
sador, professore Sinésio
Franco, palestrou no even-
to. A participação dele foi um
Pitch [uma apresentação
breve e objetiva]  sobre
“Tecnologias de ponta” pro-
movido pela Prefeitura de
Uberlândia na Arena da Ino-
vação. O professor aprovei-
tou a oportunidade para des-
tacar a capacidade da en-
genharia mecânica de de-
senvolver inovação tecnoló-
gica para o agro. Além dis-
so, também mostrou alguns
desafios superados pela
equipe e apresentou a Em-
presa Brasileira de Pesqui-
sa e Inovação Industrial (Em-
brapii).

Os assuntos chamaram a
atenção de técnicos, enge-
nheiros e empresários que
acompanhavam a agenda e
passavam pelo estande. En-
tre o público presente esta-
vam o presidente do Sindi-
cato das Indústrias Metalúr-
gicas, Mecânicas e de Ma-
teriais Elétrico (SINDME-
TAL) - regional Triângulo
Mineiro, Arquimedes Cardo-
so, e o conselheiro da  Fe-
deração das Indústrias do
Estado de Minas Gerais (Fi-
emg), João Pelegrini. “Mui-

to interessante o que conhe-
cemos aqui. Toda essa ca-
pacidade tão perto da gen-
te, na UFU, e essa forma de
parceria com recursos da
Embrapii que podem ajudar
a gente a resolver nossos
problemas na empresa e
inovar. É o que precisamos
e devemos falar mais sobre
isso”, destaca, João Pele-
grini, empresário ligado ao
setor metalmecânico.

O LTAD faz parte da Uni-
dade Embrapii da Faculda-
de de Engenharia Mecânica
(Femec) da UFU. A agenda
é resultado da parceria que
a unidade vem desenvolven-
do com atores locais como
a Prefeitura de Uberlândia e
o agente do ecossistema de
inovação aberta do Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro
e Pequenas Empresas (Se-
brae). “O meu papel de
agente local de inovação é
justamente este, identificar
os atores do ecossistema
que podem juntos somar
suas competências e esfor-
ços para promover o empre-
endedorismo e a inovação
local. Esse evento mostrou
que temos em Uberlândia
pessoas altamente qualifi-
cadas que fazem pesquisas

de ponta e que podem im-
pactar positivamente nas
empresas e indústrias do
país por meio do desenvol-
vimento de soluções inova-
doras”, destaca a agente
local de Inovação do Se-
brae, Karyne Justes.

Além da palestra, os pes-
quisadores do LTAD tam-
bém participaram da pro-
gramação do PodCast do
evento que estava sendo
gravado ao vivo. Gustavo
Vilela e Fernando Buiatti
participaram da entrevista e
falaram sobre a Engenharia
Mecânica, soluções em
Pesquisa, Desenvolvimento
e Inovação para os desafi-
os do agronegócio e sobre
o apoio e incentivo da Em-
brapii para o desenvolvi-
mento de projetos de inova-
ção tecnológica. “Foi muito
boa essa experiência de
falar para o público que
atendemos e que percebe-
mos saber pouco da nossa
capacidade e da Embrapii
como parceira investindo
dinheiro a fundo perdido”,
completa Fernando Buiatti,
pesquisador do LTAD.

comunica.ufu.br - Por: Cristiane de
Paula (jornalista LTAD/Femec)

"A mudança é inevitável.
Todo mundo tem que lidar com

isso. O crescimento é opcional."
John C. Maxwell
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PRODUTOS QUÍMICOS
PARA LIMPEZA

E MANUTENÇÃO

Fapemig regulamenta recebimento
de bolsas de pós-graduação

Pesquisadores poderão exercer outras atividades,
remuneradas ou não

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas
Gerais (Fapemig) publicou, por meio de seu Conselho
Curador, a Deliberação 209, que estabelece as diretrizes
que permitem a compatibilização de recebimento de bolsas
de pós-graduação da Fapemig com outras atividades, re-
muneradas ou não. Confira no www.fapemig.br/pt/
legislacao_detail/755 o texto completo.

A partir da publicação do documento, os beneficiários po-
dem acumular a bolsa de pós-graduação da Fapemig com
atividades de extensão e/ou empregatícias, que atenda aos
critérios dos integrantes do programa de pós-graduação da
instituição de ensino e do orientador do bolsista.  

Para que isso ocorra, quatro diretrizes precisam ser se-
guidas. A primeira é que o exercício das atividades não pode
comprometer o que foi estabelecido pelo programa de pós-
graduação ou prejudicar a qualidade de sua formação. 

A segunda orientação é um complemento da primeira e
estabelece que o colegiado do programa define normas que
preservem a plena realização das atividades dos bolsistas. 

A terceira diretriz orienta que a autorização deve valori-
zar atividades externas que sejam do mesmo campo de
estudo do trabalho de tese ou dissertação. 

Por fim, a quarta orientação diz que o bolsista deve envi-
ar a Fapemig a autorização do colegiado responsável jun-
tamente com a prestação de contas. 

O presidente da Fapemig, Carlos Arruda, acredita que: “a
deliberação reflete o compromisso da Fapemig em promover
uma formação sólida e integrada, alinhada com as instituições
e diferentes realidades dos pós-graduandos”. “Sabemos que a
bolsa é, muitas vezes, a única fonte de renda dos estudantes,
por isso essa é uma questão muito sensível para nós, além de
ser também uma flexibilização importante, pois acompanha
as normas já publicadas pela Coordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior (Capes)”, acrescenta. 

O chefe do Departamento de Programas de Bolsas e Even-
tos Técnicos, Jurcimar Ferreira Martins, também falou sobre
a deliberação que aumenta a compatibilidade das bolsas:
“essa medida é necessária para proporcionar maior flexibili-
dade aos pós-graduandos, permitindo que eles realizem ati-
vidades complementares sem comprometer a qualidade de
sua formação”.

“Além disso, a autorização para o acúmulo de bolsas com
atividades externas estritamente compatíveis com o trabalho
de tese ou dissertação contribui para a transferência de conhe-
cimentos e tecnologias para a sociedade, além de favorecer a
empregabilidade dos egressos da pós-graduação”, afirma.

agenciaminas.mg.gov.br

Luz, Câmera, Identidade: inscrições abertas
para o curso ‘Afrofotobiografias em questão’

Projeto visa destacar histórias afrodescendentes explorando
a intersecção entre fotografia e narrativa

O projeto de extensão
“Afrofotobiografias em ques-
tão: A visibilidade dos invisí-
veis” está com inscrições
abertas e convida participan-
tes a mergulharem em uma
experiência imersiva e expe-
rimental de produção fotográ-
fica e textual. Utilizando-se do
conceito de “Afrofotobiografi-
as”, propõe a elaboração de
diários visuais e textuais com
o intuito de promover a repre-
sentação e visibilidade de his-
tórias e imagens de afrodes-
cendentes, frequentemente
marginalizadas pelo circuito
oficial.

Este curso está disponível
para a comunidade da Univer-
sidade Federal de Uberlândia
(UFU), incluindo servidores e
estudantes, bem como para
interessados externos à insti-
tuição. 

 
Inscrições

Para se inscrever, é neces-
sário ter no mínimo 18 anos
de idade, possuir noções bá-
sicas de fotografia, iluminação
e ter uma câmera fotográfica
(seja analógica ou digital).
Estão disponíveis 30 vagas,
com inscrição gratuita.

O período de inscrições
está aberto até 22 de abril
de 2024. Os interessados em
participar deste projeto inova-
dor podem se inscrever aces-
sando o formulário eletrôni-
co: www.ileel.ufu.br/cecle

 
Estrutura do Curso

O projeto “Afrofotobiografi-
as em questão” é estrutura-
do em torno de objetivos cla-
ros: promover oficinas expe-
rimentais de criação fotográ-
fica e textual, discutir afro-au-
tobiografia/biografia, criar
afrofotobiografias temáticas e
preparar um ensaio fotográfi-
co para exibição e publica-
ção.

A temática central é a re-
presentação afro-imagética,
explorando a fotografia como
um meio entre ficção e reali-
dade e introduzindo novas
formas de representação dos
afrodescendentes.

As atividades começam
em abril e vão até setembro
com aulas teóricas às ter-
ças-feiras, seguidas pela
execução de projetos indivi-
duais em outubro e culminan-
do com uma exposição e a

elaboração de um livro em
novembro.

A metodologia inclui aulas
expositivas, práticas de ela-
boração de textos e imagens,
debates sobre direitos de uso
de imagem, além de noções
de fotografia analógica e di-
gital, e iluminação de estúdio.
Há também um componente
de interação prévia com os
fotografados, contemplando
uma representação imagéti-
ca passiva ou ativa.

Coordenado pelo Professor
Rodrigo Vasconcelos Machado,
o curso será realizado no Cam-
pus Santa Mônica da UFU, em
Uberlândia. 

Para mais informações,
acesse a página oficial do pro-
jeto Afrofotobiografias em
questão: www.portal.ileel.ufu.br/
acontece

comunica.ufu.br

Por: Cristiano Alvarenga

Inscrições abertas até o dia 22 de abril

Imagem: Canva


